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a# que# atingisse# os# meus# objetivos# e# concretização# de# mais# uma# etapa.# Deixo# aqui# o# meu#
reconhecimento#e#gratidão:#
#





À# Coordenadora# do# curso# Doutora# Lina# Fonseca# por# me# acompanhar# neste# preciosa#
caminhada#e#por#ter#sido#o#meu#ponto#de#referência#e#modelo#a#seguir#no#futuro.##
#
Ao# professor# cooperante# e# aos# alunos# do# 1ºCiclo# do# Ensino# Básico,# envolvidos# neste#




A# todos# os# professores# que# me# acompanharam# e# transmitiram# a# sabedoria,# os#
esclarecimentos,#os#conselhos#e#o#conhecimento#ao#longo#destes#5#anos.#Obrigada.#
#
À# memória# dos# meus# pais,# por# muito# que# ausentes# fisicamente,# estiveram# sempre#


















































O# jogo# e# a# atividade# física# têm# vindo# a# degradarWse# de# forma# considerável# nas# últimas#
décadas,#aumentado#substancialmente#o#sedentarismo#na#infância,#sendo#uma#consequência#para#
o#desenvolvimento#das#habilidades#motoras,#nomeadamente#para#as#habilidades#de#locomoção.##
É#objetivo#deste#estudo# comparar# a# relação#do#desenvolvimento#motor#em#crianças#do#
1ºCEB#pertencentes#ao#meio#rural#e#ao#meio#urbano#e#as#que#praticam#e#não#praticam#exercício#
físico# através# da# avaliação# de# habilidades# de# locomoção# com# vista# a# verificar# se# o# contexto# e#
realidades#distintas#em#que#a#criança#está#inserida#influencia#as#habilidades#da#mesma.#Para#tal,#foi#
necessário:#W#avaliar#o#desempenho#motor#das#crianças#ao#nível#das#habilidades#de#locomoção;#W#
comprar# os# valores# de# desempenho#motor# em# função# da# prática# de# desporto;# W# determinar# e#
comparar#se#a#frequência#da#criança#no#préWescolar#influência#no#desenvolvimento#das#habilidades#








Os# resultados# do# estudo# permitiram# concluir# que# as# crianças# da# nossa# amostra# que#
praticam#atividade#física#têm#melhores#competências#na#habilidade#locomoção#do#que#as#que#não#























































in# 1st# and# 2nd# grade# children# belonging# to# the# rural# and# urban# environments# and# those# who#
practice#and#do#not#practice#physical#exercise#through#the#assessment#of#locomotion#skills#in#order#
to# verify# if# the# context# and#distinct# realities# in#which# the# child# is# inserted# influences# the# child's#
abilities.#To#do#this,#it#was#necessary#to:#W#assess#the#motor#performance#of#children#at#the#level#of#
locomotion# skills;# W# buy# the#motor#performance# values# according# to# the#practice# of# sports;# W# to#
determine# and# compare# if# the# preschool# child's# frequency# influences# the# development# of#
































































































































































































































































































O# presente# relatório# surgiu# no# âmbito# da# unidade# curricular# Prática# de# Ensino#
Supervisionada#II#(PES#ll)#inserida#no#Mestrado#em#Educação#PréWEscolar#e#Ensino#do#1ºCiclo#do#
Ensino#Básico# (1ºCEB).# Esta#prática# foi# realizada#em# três#escolas#pertencentes# ao#distrito#de#
Viana#do#Castelo,#tendo#início#em#outubro#2015#num#total#de#quinze#semanas.#










e# as# questões# de# investigação;# segueWse# a# revisão# de# literatura,# onde# é# apresentada# a#
fundamentação#teórica#que#sustenta#este#trabalho#de#investigação#com#os#seguintes#tópicos:#
Desenvolvimento# da# criança,# Habilidades# Locomotoras,# Habilidades# fundamentais# de#
locomoção,# A# importância# da# atividade# lúdica# para# o# desenvolvimento# motor# da# criança,#
Influência#de#meio#rural#e#do#meio#urbano#no#desenvolvimento#da#criança,#A#expressão#e#por#
fim#a#Educação#FísicoWMotora#no#1ºCiclo#do#Ensino#Básico#para#o#desenvolvimento#da#criança.#




No# terceiro# e# último# capítulo# deste# relatório# apresentaWse# a# reflexão# global# das#
intervenções#no#âmbito#da#PES#l#e#da#PES#ll,#seguidamente#surgem#as#referências#bibliográficas#


















































Senhora# da# Agonia,# a# capelaWmor# de# S.# Domingos,# a# Capela# dos#Malheiro# Reimão,# a# fonte#
alegórica#Viana#e#os#quatro#continentes,#o#chafariz#da#Praça#(datado#do#século#XVI),#o#Hospital#












































A# área# do# recreio# apresenta# condições# muito# positivas# proporcionando# aos# alunos#
brincadeiras#livres,#contacto#com#a#natureza#possibilitando#a#interação#social.#Este#espaço#possuí#
material#de#entretenimento#bastante#atrativo#com#um#espaço#destinado#à#horta#pedagógica.#





























À# saída# da# sala# de# aula# existe# uma# área# de# apoio# á#mesma,# com# arrumações,# uma#
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Na# maior# parte,# são# crianças# oriundas# de# famílias# estruturadas,# mas# com# nível#
socioeconómico#médio/baixo#sendo#o#agregado#familiar#geralmente#composto#por#mãe,#pai#e#
um#ou#dois#irmãos.#A#relação#das#famílias#com#a#escola#é#bastante#positiva#e#conta#sempre#com#





nível# de# assiduidade,# pontualidade,# interesse# e# participação,# mas# existem# vários# níveis# de#
aprendizagem# e# ritmo# de# trabalho# diversos.# No# geral,# manifestam# dificuldades# de# atenção,#
concentração#e#organização.#





e# necessitam# de# um# acompanhamento# individualizado,# sendo# dois# deles# repetentes# com#
problemas# de# compreensão# e# concentração.# Uma# destas# alunas# está# referenciada# para# as#
necessidades# educativas# especial# pois# releva# sintomas# preocupantes# na# oralidade,# escrita# e#
motricidade#fina,#não#consegue#pegar#num#lápis,#não#consegue#desenhar/pintar,#a#audição#é#
















que# terminam# as# tarefas# com# prontidão# tomam# a# iniciativa# de# apoiar# os# colegas# com#mais#
dificuldades.#É#um#faco#louvável,#pois#revelam#companheirismo,#respeito#pelo#outro#assim#como#
diversos#valores#que#começam#a#estar#em#extinção#na#nossa#sociedade.#
Relativamente# ao# comportamento,# são# alunos# educados,# sociais,# com# uma# grande#
vontade#de#participar#em#todas#as# tarefas#propostas,#no#entanto,#são#muito# faladores#o#que#
perturba#muitas#vezes#o#bom#funcionamento#das#aulas#exigindo#que#a#professora#seja#objetiva#









grande#grupo#de# forma#equitativa#e#em#pequenos#grupos# formados# com#o# intuito#de#serem#
grupos#equilibrados#foi#um#exemplo#de#preferências#dos#alunos#da#turma#no#processo#de#ensinoW
aprendizagem#uma#vez#que#os#alunos#com#mais#dificuldade#se#empenharam#em#todas#as#tarefas#
pelo# simples# facto# de# serem#motivados# e# acarinhados# na# perspetiva# de# progressão# e# de# se#
sentirem#capazes#de#atingirem#objetivos.#
Nas# primeiras# implementações,# os# alunos# eram# incapazes# de# fazer# as# suas# próprias#
escolhas,# estavam# sempre# dependentes# da# professora# para# realizar# tarefas# simples.#
Gradualmente,# os# alunos# tornaramWse# capazes# de# assumir# algumas# tarefas# e# demonstraram#
alguma# autonomia,# ainda# que# limitada,# na# seleção# de# material# para# realizar# as#
atividades/desafios#propostos#no#decorrer#das#aulas.#Significa#que,#começaram#a#desenvolver#o#
sentido#de#responsabilidade,#raciocínio#lógico,#organização#e#autonomia.#O#desenvolvimento#da#
autonomia# tem# sido#uma# tarefa#bastante# complicada,# exige#muita#dedicação,#persistência#e#
paciência# por# parte# da# professora# pois# foi# necessário,# por# parte# do# aluno,# haver# iniciativa,#
tentativa# e# o#mais# complicado# de# tudo,# saberem# liderar# com# as# frustrações# do# erro.# É# um#
processo# moroso# e# que# está# longe# de# ser# superado# pois# é# necessário# respeitar# o#
!
9!
desenvolvimento# de# cada# aluno,# sem# nos# esquecermos# que# temos# o# dever# de# estimular# e#
incentivar# preferencialmente# em# concordância# com# a# família# no# sentido# de# construir# uma#
consciência#moral#autônoma.#
No#geral,#todos#os#alunos#abordam#a#aprendizagem#de#maneiras#distintas#e#processam#a#





apresentar# as# suas# ideias# acerca# do# tema# que# está# a# ser# abordado# e#muitas# vezes# são# eles#
próprios#que#detetam#regularidades#e#tiram#conclusões.#
No# que# respeita# à# área# de# Matemática,# a# turma# demonstra# maior# envolvimento# e#
participação# em# relação# às# outras# áreas.# Os# alunos# referem# diferentes# raciocínios# de# forma#
constante# o# que# permite# a# existência# de# um# ambiente# dinâmico,# expositivo# e# produtivo# na#




Na# área# de# Estudo# do# Meio,# a# turma# demonstra# elevado# interesse# nas# atividades#
propostas.# É# a# área# onde# os# alunos# apresentam#maior# curiosidade# em# saber# e# conhecer# os#
fenómenos#que#os#rodeiam.#
Em# relação# à# área# da# Expressão# e# Educação# FísicoWMotora,# os# alunos# revelam#




o# objetivo# de# atingir# um# determinado# conteúdo# através# de# circuitos,# no# entanto,# a# turma#
demonstrava#necessidade#em#correr,#saltar,#rastejar#ou#seja,#estar#em#constante#movimento.#
Desta#forma,#o#comportamento#foi#melhorando#e#a#turma#adquiria#conhecimentos#através#do#
Bloco# W# Jogos# em# conformidade# com# os# blocos# Perícia# e# Manipulação,# Deslocamentos# e#













de# turma,# assim# como# os# interesses# dos# alunos,# as# rotinas# e# as# dificuldades# individuais.# A#
observação#foi#essencial#para#termos#um#primeiro#contato#com#a#turma#de#forma#a#recolhermos#
evidências# que# nos# permitiram# tirar# conclusões# sobre# métodos# e# estratégias# a# utilizar#
posteriormente#na#elaboração#das#planificações#e#devida#escolha#de#atividades.#Esta#primeira#
abordagem#foi#importante#para#promover#o#contato#com#diversas#abordagens,#metodologias,#





Nestas# semanas# podemos# aplicar# todos# os# conhecimentos,# técnicas,#metodologias# e#
estratégias#aprendidas#durante#o#nosso#processo#de#aprendizagem#como#futuras#profissionais,#





Matemática# e# Expressões# (FísicoWmotora,# musical,# dramática# e# plástica)# segundo# o# que# se#
encontra#definido#nos#programas#e#nas#metas#curriculares.#O#tema#das#atividades#desenvolvidas#
foi#de#acordo#com#o#que#nos#foi#solicitado#pelo#professor#cooperante,#mas#as#atividades#foram#













Em# relação#ao#domínio#dos#Números#e#Operações# (NO)# foram# tratados#os# seguintes#
conteúdos:# adição# de# números# naturais,# contagem# e# representação# de# números# na# reta#
numérica,# composição# e# decomposição,# contagens# regressivas# e# progressivas,# subtração,# a#




desenvolvendo# a# comunicação#matemática.# De# referir# que# demos# oportunidade# a# todos# os#
alunos#de#explicarem#e#exemplificarem#o#seu#pensamento#com#o#objetivo#de#confrontarmos#
vários#raciocínios#e#estratégias#de#forma#a#melhorarmos#a#compreensão#e#o#conhecimento.#No#







Ao# nível# do# domínio# da# Geometria# e# Medida# (GM)# foram# abordados# conteúdos#
relacionados#com#a# localização#no#espaço#e# figuras#geométricas# tais#como:#situarWse#e#situar#
objetos#no#espaço#tendo#em#conta#a#utilização#de#vocabulário#adequado#(à#frente#de,#por#detrás#
de,# mais# longe,# mais# perto),# reconhecer,# identificar# e# representar# formas# geométricas#
(triângulos,# retângulos,# quadrados#e# círculos#em#posições# variadas),# reconhecer#e# identificar#
sólidos# geométricos# (cubos,# paralelepípedos# retangulares,# cilindros# e# esferas),# reconhecer#
partes#planas#de#objetos#em#posições#variadas,#retas#e#segmentos#de#retas.#
No#que#concerne#ao#domínio#Organização#e#Tratamento#de#Dados#(OTD)#demos#elevada#
importância# aos#processos#que#permitem# recolher#e# interpretar# a# informação#em#contextos#
variados# necessários# à# compreensão# dos# procedimentos# efetuados# nomeadamente:# ler,#














oral# de# forma# a# adquirirem# regras# inerentes# ao# principio# de# cortesia# e# ao# principio# de#
cooperação,# produzirem# discursos# com# finalidades# diferentes# com# o# intuito# de# partilharem#








qualquer# coisa# que# é# diferente.# A# questão# é# chegar# à# representação#mental# isolada# dessas#





















forma# a# serem# usadas# adequadamente# nas# diversas# situações# da# oralidade,# da# leitura# e# da#
escrita.#




Relativamente# ao# Bloco# 1# –# “Á# descoberta# de# si# mesmo”# abordamos# conteúdos#
relacionados# com# a# identificação# de# cada# aluno# (nome(s),# próprio(s),# nome# de#






Para# trabalharmos# a# identificação# de# cada# aluno# foi# elaborada# uma# atividade# de#
descoberta#das#impressões#digitais.#Nesta#atividade#pretendiaWse#que#os#alunos#comparecem#as#
impressões#digitais#encontradas#com#a#dos#colegas#de#forma#a#identificarem#a#quem#pertencia.#





vários# elementos# da# turma,# nesta# fase# incutimos# um# quadro# de# tarefas# semanais# dando#





trabalho# em# grupo,# nas# responsabilidades# da# turma# e# na# elaboração# de# regras.# Dentro# do#

























conteúdos#abordados#nas# aulas#de#Expressão#e#Educação#FísicoWMotora# foram#as# seguintes:#
realizar# ações# motoras# básicas# com# aparelhos# portáteis# segundo# uma# estrutura# rítmica,#
encadeamento# ou# combinação# de# movimentos,# realizar# ações# motoras# básicas# de#
deslocamento,# no# solo# e# em# aparelhos# segundo# uma# estrutura# rítmica# encadeamento# ou#
combinação#de#movimentos,#participar#em#jogos#ajustando#a#iniciativa#própria#e#as#qualidades#
motoras#na#prestação,# às#possibilidades#oferecidas#pela# situação#de# jogo#e# ao# seu#objetivo,#
realizando# habilidades# básicas# e# ações# técnicoWtáticas# fundamentais# com# a# oportunidade# e#
correção#de#movimentos.#Com#base#nestes#conteúdos#foram#solicitados#diversos#jogos#de#forma#
a#serem#trabalhadas#as#diversas#habilidades#pertencentes#ao#Bloco#1#–#“Perícias#e#Manipulação”#
e# ao#o#Bloco#2#–# “Deslocamentos#e# Equilíbrios”,# ou# seja,# velocidade,# resistência#e# agilidade,#




Ainda# relacionada# com# a# Expressão# e# Educação# FísicoWMotora# interligada# à# área# da#
Matemática#realizamos#jogos#com#movimento#com#vista#a#trabalhar#contagens,#representação#
de#grupos#relativamente#a#um#número#e#identificação#de#números#naturais#assim#como#jogos#




recolher# objetos# em# igual# número# anunciado# (bolas,# arcos,# fitas),# de# seguida# os# alunos# que#
saltavam# ou# batiam# palmas# consoante# o# número# anunciado# e# por# fim,# os# alunos# deviam#
deslocarWse#consoante#as#indicações#da#professora#(atrás#do#banco,#à#frente#da#escada,#etc.).##
No# que# concerne# a# Expressão# e# Educação# Dramática# foram# aplicadas# atividades# de#
exploração#do#corpo,#da#voz,#do#espaço#e#de#objetos#interligados#com#áreas#de#Estudo#do#Meio,#
Português,#Matemática#e# Expressões.#Os# conteúdos#abordados# foram# relativos# ao#Bloco#1#–#
“Jogos#de#expressão”#e#ao#Bloco#2#–#“Jogos#dramáticos”.#
Quando# ao# Bloco# 1# –# “Jogos# de# expressão”# procuramos# explorar# a# variedade# de#




No# que# diz# respeito# ao# Bloco# 2# –# “Jogos# dramáticos”# realizamos# jogos# de#mimica# e#
dramatização#a#partir#de#histórias#e#de#contos.#Nesta#vertente#os#alunos#dramatizaram#o#conto#
“A#Dieta#do#Pai#Natal”,#abordado#na#área#de#Português,#em#que#participaram#na#recriação#oral#
da# história# tenho# como# guia# as# ilustrações# da# sequência# de# acontecimentos.# A# história# “O#















Ao# nível# do# Bloco# 1# –# “Descoberta# e# organização# progressiva# de# volumes”# foram#
exploradas#a#pasta#de#papel#e#a#massa#de#cores,#construíram#instrumentos#musicais,#adereços,#
brinquedos,# máscaras# e# uma# maquete# de# uma# aldeia# em# formas# geométricas# através# da#
representação#no#plano.#
No#Bloco#2#–#“Descoberta#e#organização#progressiva#de#superfícies”#foi#solicitado#aos#








autónoma#e#criativa#as#diversas# técnicas# trabalhadas#em#aulas#anteriores.#Para# tal#utilizaram#
sobras#de#trabalhos#realizados,#materiais#de#desgaste#e#diversos#objetos#do#uso#quotidiano#que#
foram# reciclando# ao# longo# das# semanas# com# o# objetivo# de# criarem# a# sua# obra# de# arte# que#
posteriormente# foi# exposta# na# galeria# da# escola.# Com# este# trabalho,# os# alunos# tiveram# a#
oportunidade#de#expressarem#e#manifestarem#o#que#sentem#em#relação#a#um#tema#real#ou#
imaginário.##





Relativamente# aos# dois# blocos# foram# criadas# atividades# lúdicas# de# forma# a# serem#
utilizados#a#voz,#o#corpo#e#os#instrumentos.#Como#exemplo,#na#semana#da#festa#de#Natal,#os#
alunos# reproduziram# melodias# através# de# canções# alusivas# ao# tema# em# que# fizeram# parte#
coreografias#reproduzidas#por#gestos,#movimentos#e#passos.#Os#alunos#tiveram#a#oportunidade#







o# tema# em# questão# ligadas# à# expressão# e# criação# musical# do# Bloco# 2# –# “Experimentação,#
desenvolvimento#e#criação#musical”.#
Mediante#as#implementações#percebemos#que#os#alunos#necessitam#de#trazer#para#o#







ideais# para# o# desenvolvimento# dos# conteúdos# propostos,# desenvolvendo# a# iniciativa,# a#
curiosidade,# a# atenção,# disciplina,# interesse,# independência# e# criatividade# provocando# uma#























Neste# capítulo# é# apresentada# a# pertinência# do# estudo# fazendo# alusão# a# questões# e#
objetivos#da#presente#investigação#assim#como#a#fundamentação#teórica#e#a#referência#a#alguns#
estudos#empíricos#que#sustentam#o#trabalho#da#investigação.#





motora,# os# “períodos# críticos# das# qualidades# físicas# e# das# aprendizagens# psicomotoras#
fundamentais”# situamWse# no# 1ºciclo.# Logo,# é# necessário# criar# condições# favoráveis# ao#





ao# nível# de# outros# domínios# de# desenvolvimento# humano,# nomeadamente# no# domínio#





essencial# face# à# estruturação# de# hábitos# de# atividade# física# nas# crianças,# a# escola# tem# uma#
importância# inquestionável,# uma# vez# que,# perante# o# aumento# de# hábitos# sedentários# da#
população,#se#tornou#um#meio#importante#na#promoção#da#atividade#física#estruturada#e#não#
estruturada#(Ministério#da#Educação,#1997).##
# # Segundo#Neto# (1995)# o# jogo# e# a# atividade# física# têm# vindo# a# degradarWse# de# forma#










Moreno# (2002)# a# criança# residente# no#meio# rural# é# adaptada# ao# envolvimento# natural# que#
reflete#a#sua#atividade#quotidiana#tendo#á#sua#disposição#maior# liberdade#e#ambientes#mais#








meio# urbano.# Gallahue# e# Ozmum# (2005),# Magill# (1998),# bem# como# Gorla# e# Araújo# (2007),#
pontuam# que# é# necessário# um# ambiente# rico# em# estímulos# que# favoreçam# a# aquisição# de#
experiências,#pois#quanto#mais#diversas# forem#as#situações#vividas#no#meio#urbano#ou#rural,#
melhor# será# o# desenvolvimento# da# coordenação#motora.# Vários# investigadores# (Gallahue#&#





























































# No# presente# subcapítulo# é# apresentada# a# fundamentação# teórica# que# sustenta# este#
trabalho# de# investigação,# procurando# contribuir# para# uma#melhor# compreensão# do#mesmo#
através#de#uma#abordagem#de#referência.#
# O#desenvolvimento#motor#da# criança#é#o# tópico#principal# deste#estudo,# seguido#das#















habilidades# motoras# fundamentais.# A# capacidade# que# a# criança# demonstra# em# realizar#
movimentos#é#fundamental,#sendo#que#é#desta#forma#que#ela#interage#com#o#meio#ambiente#
físico#e#social#(Manoel,#2007;#Nave,#2010).##
Desta# forma,# as# relações#que#a# criança#estabelece# com#o#meio#e# com#o#outro#estão#






ao# longo# do# tempo,# têm# permitido# mais# uma# complementaridade# de# perspetivas# que# a#
dominância# de# um# único# ponto# de# vista.# Para# Clark# (1994),# Gallahue# e# Ozmun# (2005),# o#





velhice,# tanto# como# um# produto,# caraterizado# por# mudanças# quantitativas,# onde# por# ser#
considerado# como# descritivo# ou# normativa,# sendo# analisado# por# fazes:# período# neonatal,#
infância,#adolescência,#idade#adulta#e#terceira#idade.##
# Para#Roberton# (1982),# o#desenvolvimento#motor#baseiaWse#no#prossuposto#de#que#o#
movimento# humano# se# desenvolve# numa# sequência# previsível# de#mudanças# qualitativas.# A#
sequência#de#desenvolvimento#é# lida#como#universal,#no#sentido#de#que#todo#o#ser#humano#







necessidades#da# tarefa,# a#biologia#e# as# condições#do#ambiente.#Nele#podemos#observar#um#









em# todas# as# aprendizagens.# Os# comportamentos# desenvolvemWse# através# das# atividades#
motoras#menos#elaboradas.#Assim#as#atividades#mais#complexas#tornamWse#dependentes#das#
menos#complexas#(Barreiros,#1981).#
Todo# este# processo# ocorre# nos# primeiros# anos# de# vida# (Tani,# Manoel,# Kokubun# &#
Proença,# 1988)# e# difere# de# pessoa# para# pessoa,# através# do# crescimento# e# da#maturação# a#
diferentes# ritmos# entre# indivíduos# da# mesma# idade# (Utley# &# Astill,# 2008).# Também# para#















nesta# idade# que# as# crianças# estão# em# fase# de# operações# concretas,# onde# as# associações,# a#
identidade#a#razão#dedutiva,#os#relacionamentos#e#as#classificações#já#estão#bem#desenvolvidas.##
Contrariamente,#Peres,#Serrano#e#Cunha#(2009)#referem#que#entre#os#2#e#os#6#anos#é#a#idade#
mais# propícia# para# o# desenvolvimento# infantil# a# nível# da# motricidade,# ou# seja,# para# o#
desenvolvimento# das# habilidades# motoras# básicas# ou# fundamentais.# Este# aspeto# leva# à#
necessidade# de# uma# atenção# redobrada# para# o# desenvolvimento# e# aprendizagem# das#
habilidades#motoras#da#idade#préWescolar#(Dias,#2013).#Também#Papalia#e#Olds#(2002),#acreditam#
que#as#mudanças#ocorrem#na#infância#são#mais#amplas#e#aceleradas#do#que#em#qualquer#outra#
que# venha#a#ocorrer#no# futuro.#Ainda#os#mesmos#autores# referem#que#dos#2# aos#6# anos#as#
crianças# vivem# a# segunda# infância# sendo# que# neste# período,# a# aparência# muda,# as# suas#
habilidades#motoras#e#mentais#florescem#e#a#sua#personalidade#tornaWse#mais#complexa.#Ainda#
nesta# perspetiva,# Nave# (2010),# acrescenta# que# as# crianças,# dos# 2# aos# 6# anos# de# idade,#
apresentam#habilidades#precetivoWmotoras#em#pleno#desenvolvimento,#mas#ainda#confundem#
direção,#esquema#corporal,#temporal#e#espacial.#
Para# Pérez# (1999),# o# período# da# préWescola# é# a# época# da# aquisição# de# habilidades#
motoras# básicas,# sendo# que,# os# movimentos# fundamentais# são# considerados# verdadeiros#




nomeiam# a# maturação# neural# como# um# dos# fatores# que# poderão# influenciar# o# ritmo# de#









dinâmicas),# locomoção# pelo# ambiente# em# de# diversas# formas# (andar,# correr,# saltar,# etc)# e#
manipulação#de#objetos#(receber#uma#bola,#lançar,#chutar,#etc.)#–#(Santos#et#al.#2004;#Bohme#
1988;# Gimenez# &# Ugrinowirsch# 2002;# Gallahue# &# Ozmun,# 2005).# Essas# habilidades# básicas#
direcionam#o#aprendiz#para#a#realização#de#habilidades#do#diaWaWdia#e#constituem#o#meio#de#
aperfeiçoamento#para#habilidades#mais#complexas.#Enquanto#os#movimentos#dos#aprendizes#
são,# inicialmente,# caraterizados# por# ações# inconscientes# e# imprecisas,# com# a# prática# e#
experiência,#os#padrões#motores#tornamWse#mais#refinados#e#apresentam#melhor#coordenação#
e# controle# em# comportamentos# habilidosos# (Santos# &# Vieira,# 2013).# Para# Magill,# (1998)# a#
aprendizagem#ocorre#com#maior#eficiência#em#alguns#períodos#de#vida#e#para#a#aquisição#de#






















dois# tipos#de#estágios:# estágio#de# codificação#de# informações#e#estágio#de#decodificação#de#
informações#(Gallahue#&#Ozmun,#2005).##
A# fase! de! movimentos! rudimentares# é# caraterizada# pelos# primeiros# movimentos#
deliberados#da#criança#que#podem#ocorrer#deste#o#nascimento#até,#aproximadamente,#os#dois#





largar;# e# movimentos# locomotores# –# rastejar# e# andar)# para# a# sobrevivência# da# criança# e#




A# fase# de#movimentos# rudimentares# pode# ser# dividida# em# dois# estágios:# estágio# de#
inibição#de#reflexos#e#estágio#de#préWcontrolo#(Gallahue#e#Ozmun,#2005).##




pé),# de# habilidades# locomotoras# (marcha,# corrida,# salto# e# salto# a# péWcoxinho)# e# habilidades#
manipulativas#(lançar,#driblar,#pontapear#e#agarrar)#de#forma#isolada#e#posteriormente#de#uma#
forma#articulada#(Gallahue#&#Ozmun,#2005).#
É# uma# fase# caraterizada# essencialmente# pelo# fato# das# crianças# tentarem# adquirir# as#
habilidades# recorrendo# à# tentativa/erro.# Segundo# vários# autores# (Manoel,# 2007,# Isayama#&#
Galhardo,# 1998;# Paoletti,# 1999;# Gallahue# &# Ozmun,# 2005;# Clark# 1994)# os# movimentos#
fundamentais# começam# a# surgir# entre# os# 2# e# os# 7# anos# de# idade,# sendo# a# fase# de#
desenvolvimento# infantil# com# maior# importância# pois# existem# mudanças# significativas# que#
!
27!
requerem# muita# sensibilidade# determinando# o# futuro# do# desenvolvimento# motor# de# cada#













# Assim#sendo,#Gallahue#e#Ozmun#(2005)#dividem#a# fase#motora# fundamental#em# três#
estádios:#inicial,'elementar*e*maturo.#A#criança#que#não#apresenta#qualquer#tipo#de#problema#
cognitivo# ou# físico# progride# de# um# estádio# de# desenvolvimento# para# o# outro,# sendo# esta#




movimentos# são# caraterizados# por# elementos# que# faltam# ou# que# se# apresentam# numa#
sequência#imprópria,#limitada#e#de#movimento#descoordenado#uma#vez#que#a#criança#não#tem#
consciência# de# como# deve# iniciar# ou# finalizar# determinados# movimentos.# Assim# sendo,# os#
movimentos# locomotores,# manipulativos# e# posturais# da# criança# com# idades# compreendidas#
entre# 3# a# 3# anos,# encontramWse# no# nível# inicial.# No# entanto,# podem# existir# crianças# que# se#
encontrem#num#nível#mais#elevado#de#movimento#(Gallahue#&#Ozmun,#2005).#
# O# estádio! elementar# envolve# maior# controle# e# melhor# coordenação# rítmica# dos#
movimentos#fundamentais#por#parte#da#criança#com#4#a#5#anos#de#idade,#contudo,#ainda#não#
são# perfeitos,# a# sincronização# dos# elementos# temporais# e# espaciais# do# movimento# são#
apropriados,#mas# os# padrões# de#movimento# são# ainda# restritos# ou# exagerados# (Gallahue#&#










de# ser# estimulada# para# que# impulsione# esta# aprendizagem.# Quanto# estes# elementos# estão#
ausentes,# as# diferenças# entre# as# crianças# são# aumentadas# (Gallahue# &# Ozmun,# 2005).# As#
diferenças#entre#padrões#são#observadas#em#todas#as#crianças#pois,#uma#criança#pode#estar#no#





Assim# sendo,# os# movimentos# especializados# são# o# reflexo# dos# movimentos# fundamentais#
(Gallahue#&#Ozmun,#2005).# É# nesta# fase#que#os#movimentos#estabilizadores,# locomotores#e#

































um# papel# fundamental# nas# respostas# motoras# (Flores,# 2000).# Consistem# numa# série# de#
movimentos# realizadas# com#exatidão#e#precisão# (Gallahue#&#Ozmun,#2005)#que# surgem#dos#
movimentos#da#vida#diária#do#ser#humano#em#que#expressa#a#qualidade#de#coordenação#de#
movimentos# (Barbanti,# 2003).# Para# além#da#hereditariedade,# as# experiências# (aprendizagem#
treino)# vividas# pela# criança# são# importantes# para# fomentar# o# crescimento# das# capacidades#
motoras#(Flores,#2000).#
































































































































AW# Saltar# com# pé# inteiro# no# chão;# BW# Movimento# exagerado# dos# braços;# CW# Movimento#
exagerado# da# perna# oposta# à# de# sustentação;# DW# Inclinação# exagerada# para# a# frente;# EW#
Incapacidade#de#manter#equilíbrio#por#cinco#ou#mais#salto#consecutivos;#FW#Falta#de#fluência#





























































































































se# ter# libertado#das#obrigações#profissionais,# familiares#e#socais# (Dumazedier,#1972;#Sharma,#
1994;#Tojeira,#1992;#Esculcas,#1999).#Para#de#Haywood#&#Getchell.#(1990,#citado#por#Pereira,#












de# transformar# o# tempo# livre# em# tempo# de# recreação# e# lazer,# tempo# este# para# o#
desenvolvimento# integral# do# individuo.# Existem# diferentes# perspetivas# sobre# muitas#
interdependências# que# se# estabelecem# entre# o# tempo# gerido# voluntariamente# e# o# tempo#
imposto,#por#isso,#o#lazer#surge#como#forma#de#ocupar#os#tempos#livres,#gerido#voluntariamente#
(Pereira#&#Neto,#1997).#
Neto# e# Pereira# (1999)# referem# que# as# crianças,# estão# sujeitas# a# um# período# escolar#
longo,#não#existindo#uniformidade#nos#tempos#livres#a#que#têm#acesso,#dentro#ou#fora#da#escola,#
relativamente# à# quantidade# quer# à# qualidade.# O# tempo# livre# da# criança# passou# a# ser# uma#
problemática# de# organização# e# gestão# muitas# vezes# difícil# e# determinado# pelos#
constrangimentos# da# nossa# sociedade# (Moreira,# 2006),# por# isso,# Neto# e# Pereira# (1999)#
apresentam# quatro# paradigmas# de# gestão# de# tempos# livres# que# correspondem# a# níveis# de#
autonomia#diferentes#para#as#crianças:#a)#ficam#em#casa#ou#na#rua#entregues#a#si#mesmo#sem#o#
apoio#dos#pais#ou#de#outros#adultos;#b)#ficam#em#casa#com#o#apoio#dos#pais#ou#de#outros#adultos;#
c)# ficam# em# Instituições# de# Atividade# de# Tempos# Livres;# d)# frequentam# várias# atividades#





As# alterações# ocorridas# na# estrutura# social# e# económica# têm# vindo# a# criar#
transformações# nos# hábitos# quotidianos# e# nos# valores# dos# indivíduos# com# implicações# na#
ocupação#de#tempos#livres#e#consequentemente#nas#oportunidades#lúdicas#oferecidas#à#criança#
(Moreira,#2006).#O#tal#modo#de#vida#ativa#compromete#a#escolha#de#uma#atividade#física#que#








aumento#do#tempo#gasto#a#brincar#com#computadores,#a#ver# televisão,#a# jogar#nos# jogos#de#
vídeo#ou#a#ouvir#música.#Como#refere#Pereira#e#Neto#(1997)#“é#o#esforço#em#manter#a#criança#
intelectualmente#ativa#e#corporalmente#passiva”#(p.12).#
A# atividade# lúdicoWmotora# é# uma# necessidade# urgente# como# alternativa# ao#




corporal,# como# pode# influenciar# aspetos# da# personalidade# como# a# perceção,# a# cognição,# o#
discurso,#as#emoções,#e#o#comportamento#social#(Zahner#&#Dossegger,#2004).##
#O#contexto#social#é#uma#referência#fundamental#no#que#diz#respeito#à#estimulação#e#






















conhecimento# e# desenvolve# as# suas# habilidades,# experimenta# e# explora# os# seus# limites#
(American#Academy#of#Pediatrics,#2011;#Miller#&#Almon,#2009).#Segundo#Murcia#(2005),#o#jogo#
é# um# meio# de# expressão# e# comunicação# de# primeira# ordem,# de# desenvolvimento# motor,#
cognitivo,# afetivo,# sexual# e# socializador# por# excelência.# É# básico# para# o# desenvolvimento# da#
personalidade#da#criança#em#todas#as#suas#facetas.#Pode#ter#fim#em#si#mesmo,#bem#como#ser#
meio#para#a#aquisição#das#aprendizagens.#Pode#acontecer#de#forma#espontânea#e#voluntária#ou#
organizada,# sempre# que# respeitando# o# princípio# da# motivação.# Desta# forma,# o# jogo# e# a#
brincadeira# fazem#parte# integrante#da# vida#das# crianças# sendo# bastante#eficazes#para#o# seu#
desenvolvimento#físico,#social#e#mental#(Bulut#&#Yilmaz,#2008).##
Assim,#podemos#compreender#a#importância#da#atividade#lúdica#em#tempos#livres#para#





















mais# chances# de# praticar# as# habilidades#motoras# e,# consequentemente,# de# domináWlas# com#
facilidade# (Torres,# Piekarkievcz# &# Campos,# 1999).# As# experiências# motoras# devem# estar#
presentes#no#diaWaWdia#das#crianças#e#são#representadas#por#toda#e#qualquer#atividade#corporal#
realizada#em#casa,#na#escola#e#nas#brincadeiras#(Neto#&#Marques,#2004).#As#oportunidades#de#
brincar,# do# tempo#disponível# para#o#brincar,# dos#objetos#e# tipos#de#brincadeiras#e#o#espaço#
disponível#para#brincar#e#para#a#prática#desportiva#são#fatores#que#afetam#o#desenvolvimento#
motor# e# consequentemente,# o# desenvolvimento# da# coordenação# motora,# que# se# mostram#
diferentes#em#meios#demográficos#diferentes#(Marmeleira#&#Abreu,#2007).  
Segundo# Neto# (2007),# alegavam# que# as# experiências# motoras# vivenciadas#






sua# estruturação# existencial.# Sarmento# (2002)# reforça# referindo# que# o# jogo# e# a# atividade#
informal#têm#um#papel#fundamental#nos#processos#de#maturação#das#crianças.#
Entretanto,#durante#as#duas#últimas#décadas,#alterações#ocorridas#na#estrutura#social#e#
econômica# da# sociedade,# dados# os# processos# de# modernização,# urbanização# e# inovações#
tecnológicas,#têm#proporcionado#mudanças#nos#hábitos#cotidianos#da#vida#do#homem#moderno#
(Spence# &# Lee,# 2003;# Porfírio;# Faganello,# 2012;# Nave,# 2010).# As# possibilidades# de# ação# e#
independência,#ou#autonomia#de#mobilidade#da#criança,#têm#vindo#a#diminuir#drasticamente,#
como# consequência# de# um# estilo# de# vida# padronizado# (Nave,# 2010;# Moreno,# 2002).# O#
comportamento#das#crianças# tornouWse,#assim,#mais#organizado,#quer#em#termos#de#espaço,#
quer# de# tempo# (Nave,# 2010).# Essas#modificações# das# condições# de# vida# da# população# têm#
influenciado# significativamente# na# instituição# familiar# e# afetado# a# população# infantil,# que#
progressivamente# vem# sofrendo# com# o# sedentarismo# (Ribeiro,# 2008;# Black,# Gregersen# &#
Mendenhall# 1992;# Porfírio;# Faganello,# 2012).# Os# tempos# livres# passamWse# cada# vez#mais# no#








nas# sociedades# modernas# onde# as# crianças# deixaram# de# poder# brincar# livremente# e# em#
segurança# (Moreno,# 2002).# O# tempo# de# permanência# na# escola,# conjugado# com# os# hábitos#
televisivos#e#outras#atividades#institucionalizadas#fora#da#escola#fazem#antever#um#estilo#de#vida#
sedentário# e# demasiado# estruturado# (Neto,# 1997).# A# composição# familiar# e# os# seus# hábitos#
quotidianos# transformaramWse# dramaticamente# e# as# adaptações# individuais# e# sociais#
encontraram# um# paradoxo# óbvio,# isto# é,# mais# tempo# disponível,# mas# pouca# ou# nenhuma#
qualidade# de# vida# para# todos# (Neto,# 1994).# A# vida# de# pais# e# filhos# tornouWse# totalmente#




Nestas# condições,# crianças# em# idade# préWescolar# são# geralmente# relegadas# a#
brinquedos,# na# maioria# das# vezes# eletrônicos,# ou# a# atividades# desenvolvidas# em# pequenos#
espaços,#que#limitam#a#aventura#lúdica#e#a#experimentação#ampla#de#movimentos#(Neto,#2004).#
No# entanto,# perceber# a# criança# como# ser# interativo# que,# na#mesma#medida# em# que# sofre#
influências#do#contexto,#deve#ter#potencial#para#o#modificar#(Nave,#2010).##
Van#Der#Spek#et#al.*(1995)#referem#que#as#características#das#habitações#pertencentes#
ao# meio# rural# e# ao# meio# urbano# não# parecem# influenciar# a# mobilidade# das# crianças.# O#
comportamento#lúdico#é#mais#influenciado#pelas#características#da#área#residencial#do#que#da#
própria#casa.#O#contacto#direto#com#o#envolvimento,#sem#restrições#é#muito#importante#para#o#






























dimensão#do#grupo# ser# restrita,# o#que#permite# conheceremWse#melhor#e#participarem#numa#









O# meio# em# que# a# criança# vive# não# é# estático,# nem# homogéneo,# transformaWse#
juntamente#com#ela.#Conforme#a#idade#a#criança#interage#mais#com#um#ou#outro#aspeto#do#seu#
contexto,# extraindo# dele# os# recursos# para# o# seu# desenvolvimento.# Este# basearWseWá# nas#











familiares,# a# organização# do# quotidiano,# a# participação# sociocultural# e# desportiva# no#


































Na# seguinte# tabela# (7)# apresento# estudos# empíricos# relacionados# com# o#
desenvolvimento#de#habilidades#motoras#fundamentais#em#crianças#pertencentes#ao#meio#rural#
e#ao#meio#urbano#de# forma#a#percebermos#o#desenvolvimento#desta# temática#ao# longo#dos#
anos.#

















em# crianças# de# meios#
habitacionais#destintos#(rural#e#
urbano)#
Crianças# do#meio# rural,# crianças#




Verificaram#que#as# crianças# rurais# em# idade#escolar# foram# superiores#nos# testes#motores,#
























Autores# Ano# Objetivo# Participantes#
Pissarra# 1993# Comparar#os#níveis#de#aptidão#
física#
Crianças# de# ambos# os# sexos#
pertencentes#ao#meio#rural#(360)#




As# raparigas# rurais# apresentam# valores# significativamente# superiores# na# prova# de#
coordenação,# impulsão# horizontal# e# lançamento# em# distância.# As# raparigas# urbanas#
apresentam# valores# significativamente# superiores# para# a# prova# de# agilidade.# Quanto# às#















Arez#&#Neto# 1999# Investigar# quais# os# efeitos# do#
ambiente# físico#na#mobilidade#
das# crianças# de# forma# a#
determinar# diferenças# entre#
crianças#de#ambos#os#sexos#
A# amostra# é# constituída# por# 59#
crianças#com#idades#entre#os#8#e#
os#9#anos.#30#destas#crianças#são#
rurais# sendo# 16# deles# do# sexo#
feminino#e#15#do#sexo#masculino.#
As# restantes# 29# crianças# são#















feminino# e# sexo# masculino,#
residentes# em# áreas# rurais# e#
urbanas.#
A#amostra#foi#composta#por#1420#









as# raparigas# como# os# rapazes# apresentam# estatura# e# massa# corporal# superiores# aos#




PeñaWReyes# 2003# Investigar# as# diferenças# da#
aptidão# física# em# crianças# do#
meio# urbano# e# crianças# do#
meio#rural.#
355# crianças# do#meio# rural# (175#
sexo# masculino# e# 184# do# sexo#
feminino)#e#324#crianças#do#meio#
urbano#(163#do#sexo#masculino#e#









variou# por# grupo# etário# e# sexo.# As# crianças# do# sexo# femininas#mais# jovens# e#mais# velhas#
pertencentes#ao#meio#rural#tiveram#melhor#desempenho#na#distância#percorrida,#enquanto#



























2005# Investigar# os# efeitos# da#





















2007# Investigar# o# teste# ABC# do#
movimento# especificamente# a#
bateria# de# testes#motores# em#
crianças# de# ambientes#
diferentes#












Autores# Ano# Objetivo# Participantes#
Ramos# 2007# Investigar#a#associação#do#meio#
(urbano,#semiurbano#e#rural)#à#
atividade# física# e# à# aptidão#
física#na#criança#adolescente#







Os# resultados# para# as# componentes# da# aptidão# física# não# favorecem# um# único# meio#
sociogeográfico.##
Os#rapazes#do#meio#urbano#e/ou#semiurbano#foram#mais#proficientes#na#flexibilidade,#força#e#
resistência# muscular,# e# potência,# enquanto# os# rapazes# rurais# apresentaram# melhores#
resultados#na#resistência#aeróbia,#força#estática,#e#velocidade/agilidade.###
As# raparigas# do# meio# urbano# e/ou# semiurbano# apresentaram# melhores# resultados# na#
velocidade/agilidade,#enquanto#as#raparigas#do#meio#rural#foram#mais#proficientes#na#força#
estática#e#na#força#e#resistência#muscular.##




214# adolescentes# do# sexo#
feminino,# com# idades#







Na#aptidão# física,# as# raparigas#urbanas# apresentam#melhores#desempenhos#nas#provas#de#
força#média# e# flexibilidade# dos#membros# inferiores,# enquanto# as# raparigas# do#meio# rural#
apresentam#melhores#performances#na#prova#do#PACER#e#da#milha.##
Na# acelerométrica,# as# jovens# do# meio# rural# parecem# ser# mais# ativas,# dedicando# maior#
percentagem# de# tempo# em# atividade# física# de# intensidade# ligeira# e#moderada# e# vigorosa,#
sobretudo#no#escalão#de#13W14#anos.##
As#jovens#urbanas,#que#despendem#maior#percentagem#de#esforço#em#atividades#sedentárias#






Autores# Ano# Objetivos# Participantes#
Moreno#&#
Vasconcelos#
2009# Identificar# alguns# fatores#
biossociais#e#avaliar#o#nível#de#
aptidão#física#em#adolescentes#






















5# anos# de# idade,# divididas,#




estatisticamente# significativas# (p# =# 0,053# ># 0,05).# Na# comparação# do# perfil# psicomotor,#
relativamente#ao#meio/sexo,#não#se#verificaram#diferenças#estatisticamente#significativas.#Na#
análise# realizada# aos# sete# fatores# psicomotores# foram# encontradas# diferenças#
estatisticamente#significativas#no#fator#Equilíbrio#(p=0,021)#e#no#fator#Praxia#Global#(p=0,030),#






2012# Comparar# as# habilidades#
motoras# em# crianças# do# sexo#
feminino#pertencentes#a#áreas#
rurais#e#urbanas.#












ambiente# urbano# e# rural# no#
desempenho# funcional# de#
crianças# de# até# seis# anos# de#
idade.#
Participaram# do# estudo# 30#
crianças,# divididas# em# dois#
grupos,# sendo# um# grupo#
composto# por# 15# crianças,# de#
ambos# os# géneros,# que# residem#








Com#base#nestas# informações,# podemos# concluir# que#as# crianças#que# vivem#na#área# rural#
apresentaram#um#pior#desenvolvimento#das#funções#sociais#do#que#as#crianças#que#vivem#na#
zona#urbana.#
Miguel# 2014# Comparar# a# coordenação#
motora# em# crianças# do# meio#
rural#e#do#meu#urbano#
O# estudo# teve# uma# amostra# de#
318# crianças# (159# do# género#
feminino# e# 159# do# género#




Os# resultados# indicam# a# confirmação# do# modelo# teórico# do# MWABC# 2,# mostrando# a# sua#
adequação# e,# para# além# disso,# indica# que# existem# diferenças# significativas# nas# provas# de#
Dextralidade# Manual,# concretamente# na# DM1# e# DM2,# mostrando# que# o# meio# urbano# é#

































social.# Na# mesma# linha# de# pensamento,# Gallahue# e# Ozmum# (2005)# concordam# que# “as#
experiências# motoras# que# se# iniciam# na# infância# são# de# extrema# importância# para# o#
desenvolvimento#cognitivo,#e#é#o#principal#meio#pelo#qual#a#criança#explora,#relaciona#e#controla#





necessárias# às# abstrações# e# operações# cognitivas# inscritas# nos# programas# de# outras# áreas,#
preparando#os#alunos#para#a#sua#abordagem#ou#aplicação#(Rocha,#Mira,#Guimarães#&#Comédias,#
2010).# Para# isso,# a# Expressão# e# Educação# FísicoWMotora# deverá# ser# realizada# de# forma#
sistemática,#plena#de# intencionalidade#educativa,#elaborada#de#uma#forma# integrada#com#as#




Por# vezes,# Educação# FísicoWMotora# não# é# trabalhada# como# atividade# curricular#
obrigatória# pelo# professor# titular,# sendo# as# Atividades# Enriquecimento# Curricular# um#
complemento# a# esta# área# dada# por# um# técnico# de# Educação# Física# ou# de# Desporto.# Estas#
Atividades#de#Complemento#Curricular,#detém#como#objetivo#“a#promoção#da#realização#pessoal#
e#comunitária#dos#alunos,#através#do#plano#de#desenvolvimento#da#personalidade,#da#formação#
do# carácter# e# da# cidadania,# proporcionandoWlhes# um# equilíbrio# do# desenvolvimento# físico”#
(DGEBS,# 1993).# Estas# atividades# são# terrenos# férteis,# organizados# para# funcionarem# fora# do#
contexto# da# sala# de# aula,# onde# os# alunos# são# produtores# e# realizadores# da# sua# própria#
aprendizagem,#num# trabalho# colaborativo#e# voluntariamente# concretizado,#diversificando#os#
seus#tempos#livres#e#enriquecendo#o#seu#currículo#(Silveira,#2007).#PretendeWse#assim,#que#estas#
atividades# contribuam# para# a# formação# integral# do# aluno,# a# integração# de# saberes# e# o# seu#










a# saúde# mental# como# a# física,# logo,# de# acordo# com# Gallahue# (2002),# negar# às# crianças# a#
oportunidade#de#colher#os#muitos#benefícios#de#uma#atividade#física#vigorosa#e#regular#é#negarW
lhes#a#oportunidade#de#experimentarem#a#alegria#do#movimento#eficiente,#os#efeitos#saudáveis#
do#movimento#e#uma#vida# inteira# como# seres#móveis# competentes#e# confiantes.# Por# isso,# a#
disciplina# de# Educação# FísicoWMotora# necessita# de# fornecer# à# criança# um# programa# rico# e#
variado,#através#da#qual#elas#tenham#oportunidade#de#adquirir#as#habilidades#motoras,#ganhar#
confiança# em# si# próprias# e# adquirir# conhecimentos# simples,# acerca# dos# exercícios# e# a# sua#
contribuição#para#uma#boa#saúde#e#aptidão#física#(Bray,#1991;#Mota,#1999,#citado#por#Moreira,#
2000).##
# Por#outro# lado,# Educação#FísicoWMotora#é# considerada#a#mais# atrativa#e#mais# alegre#
pelos# alunos,# isto# porque,# geralmente# são# aulas# realizadas# em# ambientes# abertos,# com# a#
utilização# de# diversos# materiais,# possibilitando# o# contacto# mais# direto# com# os# colegas# e#












responsabilidade# da# Educação# Física# influenciar# o#modo# de# vida# da# juventude# para# que,# no#
futuro,#esses#jovens#possam#sentir#o#prazer#do#preenchimento#do#tempo#livre#(Júnior,#2004).##































Neste# subcapítulo# é# apresentada# a# caracterização# do# estudo,# os# participantes,# os#





em# estudo,# seguiuWse# o# principio# de# paradigma# positivista# no# qual# orienta# a# metodologia#
quantitativa#adotada#de#natureza#descritivaWcomparativa.#




Em# relação# à# metodologia# a# utilizada,# e# dada# a# natureza# do# problema/questão# de#
investigação#e#dos#objetivos#por#ele#surgidos,#consideramos#que#o#método#mais#apropriado#para#





















descritivos# preocupamWse# em# especificar# as# propriedades# e# as# características# de# factos#
relevantes#que#se#encontram#em#analise.#Desta#forma,#trataWse#de#um#método#que#se#baseia#na#
medição#numérica,#na#contagem#e#na#estatística#para#poder#estabelecer#determinados#padrões#









diferentes# pertencentes# ao# concelho# de# Viana# do# Castelo.# De# salientar# que# duas# turmas#














































































Posteriormente# à# fase# do# registo# audiovisual,# os# resultados# de# cada# criança# foram#
categorizados#no#estádio#inicial,#elementar#ou#maduro#de#acordo#com#os#estádios#referidos#por#























































































































































e# inferência# estatística# através# do# TWtest# de# amostras# independentes.# Os# testes# estatísticos#
servem#para#averiguar#se#as#diferenças#observadas#na#amostra#são#significantes,#desta#forma#
utilizamos#o#TWtest#para#comparar#a#distribuição#de#uma#variável#independente#quantitativa#de#
dois# grupos# de# forma# a# verificar# a# significância# das# diferenças# entre# os# valores# médios#
observados#para#ambos#os#grupos#da#variável,#sabendo#que,#p≤0,05#é#uma#variável#significativa#
e#se#p≥0,05#é#uma#variável#não#significativa.#























































































































































































são# necessários# para# o# equilíbrio,# podem# ser# usados# para# outros# prepósitos”# (Gallahue# &#
Ozmun,#2005).#
Como#é#possível#observar,#na#habilidade#“Salto#a#péWcoxinho”#existem#14#critérios#de#




seguintes:# “# Perna#oposta# à# sustentação# fletida# a#90º#ou#menos;# coxa#oposta# à# sustentação#
elevaWse#com#movimento#vertical#firme#do#pé#de#sustentação;#maior#inclinação#do#corpo;#ação#
















Em# suma,# quando# se# verificam# as# percentagens#médias# dos# diferentes# estádios,# os#
resultados#demonstram#que#as#crianças#têm#mais#sucesso#nos#critérios#do#estádio#maduro#das#

































#É# de# salientar# que# estes# alunos# começaram# a# frequentar# o# 1ºCiclo# e# as# idades# são#
compreendidas# entre# 6# e# 7# anos.# Apesar# da# idade# em# que# se# encontram# serem# das# mais#
propícias#para#o#desenvolvimento#de#habilidades#motoras#básicas#ou#fundamentais#(Papalia#e#
Oldes,#2002;#Peres,#Serrano#&#Cunha,#2009;#Nave,#2010#&#Peres,#2009),#o#desenvolvimento#não#
só# depende# dela#mas# também#de# um# trabalho# contínuo# e# atenção# redobrada# desde# o# préW
escolar#(Dias,#2013),#de#serem#estimulados#através#da#instrução#e#práticas#apropriadas#dando#






























da# sequência# inesperada,# as# crianças# apresentam# variações# no# nível# de# maturação# e#




























































# Quanto# à# habilidade# “Salto# Horizontal”,# seguindo# a#mesma# perspetiva# anterior# e# de#
acordo# com# os# descritores# de# Gallahue# e# Ozmun# (2005),# os# 9# erros#mais# comuns# a# serem#
cometidos# pelas# crianças# são:# 1.# Uso# impróprio# dos# braços;# 2.# Giro# ou# torção# do# corpo;# 3.#


















# Como#é#possível# observar,# na#habilidade# “Deslocamento# lateral”,# existem#34,9%#dos#
erros# a# serem# cometidos# pelas# crianças.# Num# total# de# 9# erros# igualmente# inumerados:# 1.#
Movimentos#entrecortados;#2.#Pernas#mantidas#estendidas#demais;#3.#Inclinação#exagerada#do#















































Não* 40# 28,86# 2,82#
W3.555# 0.01*#
Sim* 29# 30,87# 1,87#
SALTO#
HORIZONTAL#
Não* 40# 28,86# 6,71#
W5.305# 0.00*#
Sim* 29# 34,16# 5,09#
GALOPAR#
Não* 40# 35,55# 3,28#
W1.417# 0.05*#
Sim* 29# 36,97# 2,68#
DESLOCAMENTO#
LATERAL#
Não* 40# 35,83# 3,06#
W2.063# 0.01*#
Sim* 29# 37,89# 3,39#
SALTO#AO#PÉ#
COXINHO#
Não* 40# 34,40# 4,63#
3.862# 0.00*#
Sim* 29# 30,54# 3,92#
SALTO#POR#CIMA#
Não* 40# 35,69# 2,78#
0.828# 0.24#







































# No# que# concerne# a# habilidade# “Deslocamento# lateral”# e# “Salto# a# pé# coxinho”#
constatamos#resultados#idênticos#aos#anteriores#e#novamente#com#diferenças#estatisticamente#
significativas,# com# média# de# 37,89# e# 30,54# respetivamente# para# os# alunos# que# praticam#
atividade#física#(N=29)#e#média#de#35,83#e#34,40#para#o#que#não#praticam#atividade#física#(N=40).##
# O# facto# destes# resultados# serem# significativos,# revela# a# importância# da# prática# de#
atividade#física,#atividade#lúdica#e#de#lazer#que#vão#ao#encontro#dos#interesses,#necessidades,#
capacidades# individuais#do#quotidiano#da# criança# (Mota,# 1997).# Cada# vez#mais# a# família# e# a#

















! Meio! N! Média! Desvio!Padrão! t! p!
CORRIDA#
Urbano* 31# 29,03# 3,03#
W1.89# 0.06#
Rural* 38# 30,26# 2,18#
SALTO#HORIZONTAL#
Urbano* 31# 30,49# 6,76#
W0.67# 0.50#
Rural* 38# 31,59# 6,51#
GALOPAR#
Urbano* 31# 36,02# 3,16#
W0.31#
0.75#
#Rural* 38# 36,25# 3,09#
DESLOCAMENTO#
LATERAL#
Urbano* 30# 36,85# 3,71#
0.35# 0.72#
Rural* 38# 36,55# 3,06#
SALTO#VERTICAL#
Urbano* 31# 35,82# 2,81#
1.31# 0.19#
Rural* 38# 34,94# 2,86#
SALTO#AO#PÉ#COXINHO#
Urbano* 31# 33,79# 4,81#
1.61# 0.11#




ao#meio# rural# apresentam#médias#mais# aveladas# do# que# as# crianças# pertencentes# ao#meio#
urbano,#no#entanto#não#existem#diferenças#estatisticamente#significativas#entre#o#meio#urbano#
e#o#meio#rural#nas#diferentes#habilidades#de#locomoção.#Vários#estudos#também#evidenciam#que#
nas# crianças# pertencentes# ao# meio# rural# apresentam# melhores# resultados# em# relação# a#
velocidade#dos#membros#superiores#(Renson#et#al.,#1890),#em#testes#motores#na#sua#globalidade#
(Yagi#et#al.,#1978;#Bregada#1995),#lançamento#à#distancia#(Serra,#1992;#Pissara#1993),#Pull#Up,#
Corrida#de#50#metros#e# corrida#Vaivém# (Rodrigues,#Bezerra#&#Saraiva,# 2005),# flexibilidade#e#
resistência#muscular# (Ozdirena# et# al.,# 2005),# acelerométrica# (Nunes,# 2009),# força#manual# e#
agilidade##(Moreno#&#Vasconcelos,#2009)#e#perfil#psicomotor#(Nave,#2010).# 
Contrariamente# ao# que# podemos# verificar# na# nossa# tabela# 14,# as# pesquisas# sobre#
desenvolvimento# motor# têm# revelado# que# os# investigadores# se# preocupam# em# relacionar#
fatores# da# integração# do# indivíduo# com# o# contexto# em# que# vive# ou# com# a# realidade#
biopsicossocial# dos# grupos# estudados# (Fonseca,# 1995;# Neto# &#Marques# 2004;# Neto,# 1997# e#
2000).#Também#de#Acordo#com#Newell#(1985),#o#indivíduo#sofre#constantemente#influências#das#
suas#restrições#individuais#(características#físicas#e#mentais#próprias),#das#restrições#ambientais#




















































W# Quais# as# principais# características# nas# habilidades# de# locomoção# das# crianças# nos#
diferentes#estádios#de#desenvolvimento?#





Ao# longo# deste# estudo# investigamos# de# forma# cuidada# os# dados# obtidos# do#
desenvolvimento#motor#das#crianças#em#relação#a#habilidade#locomoção#tendo#como#termo#de#
comparação#o#meio#rural#e#urbano,#a#prática#de#atividade#física,#hábitos#praticados#nos#tempos#






















deve# continuar# a# ser# feita,# mais# concretamente# com# estudos# sobre# a# influência# do# meio#





da# concretização# dos# critérios# da# habilidade# de# locomoção# para# as# crianças# que# praticam#
atividade# física#e#para#as#crianças#que#não#praticam#atividade# física,#sendo#uma#evidência# já#
observada#em#vários#estudos#do#ramo.#Uma#criança#que#não#apresente#características#de#um#
estádio# maturo# numa# determinada# habilidade# motora# fundamental,# é# pouco# provável# que#
consiga#desenvolver#a#habilidade#motora#específica#(Gallahue#&#Ozmun,#2005).#Desta#forma,#
levamWnos# a# pensar# na# importância# das# atividades# motoras# de# qualidade# a# serem#







à# insegurança# dos# pais# e# famílias# em# deixaram# as# crianças# brincarem,# correrem# jogarem#











No# decorrer# deste# estudo# foram# detetadas# algumas# limitações# tais# como# o# número#







Para# futuras#possíveis# intervenções,# recomendamos#a# avaliação#do#desenvolvimento#
das#habilidades#manipulativas#em#comparação#com#crianças#do#meio#urbano#e#meio#rural#assim#


















































































O# estágio# é# uma# experiência# que# permite# um# primeiro# contato# com# a# realidade# da#
profissão#docente.#De#facto,#após#a#frequência#de#várias#unidades#curriculares#dominadas#pela#





de# ser#uma#partilha,# toda#a#preparação,#pesquisa#e# reflexão# são#processos#que#melhoram#o#
nosso#desempenho.#
No#inicio#deste#percurso#sentiaWme#receosa#e#nervosa#com#tudo#o#que#me#esperava,#no#












motivação#e#potencial# do#aluno.#O#que# fazemos#na# sala#de#aula,# a#nossa# atitude,# as#nossas#
características#são#o#principal#fator#que#determinada#a#aprendizagem#e#o#sucesso#dos#alunos.#
Foi#por#isso#que#no#decorrer#das#aulas#e#atividades#tive#a#preocupação#em#transmitir#sentimentos#
positivos# e# em# revelar# afeto# dando# por# si# só# um# ambiente# educativo# mais# envolvente# e#
harmonioso,# segundo#Nielson# (1999),#as*atitudes*do*professor* são* rapidamente*detetadas*e*




aprendizagem# bem# sucedidas# e# motivadoras.# Arends# (1995)# afirma# que,# a* motivação* é* o*
conjunto*de*processos*que*estimulam*o*nosso*comportamento*e*que*nos*fazem*agir.*É*o*que*nos*
faz*agir*da*forma*como*agimos.#Desta#forma,#os#alunos#passam#a#acreditar#nas#suas#capacidades#
e# prestam#mais# atenção# nas# coisas# que# podem# influenciar# positivamente# o# seu# envolvente#
preocupandoWse#em#trazer#para#a#sala#de#aula#as#suas#opiniões#e#atitudes#de# forma#a#serem#
comentadas#e#refletidas.#























Em# ambos# os# contextos,# tive# a# oportunidade# de# ter# orientadores# e# coordenadores#
competentes,# compreensivos,# amigáveis# e# com# o# objetivo# de# me# fazer# sentir# integrada# na#
comunidade#educativa.#Os#professores#cooperantes#foram#elementos#igualmente#importantes#
no#auxilio#e#apoio#a#toda#esta#componente,#no#fundo,#são#os#nossos#braços#direitos,#que#nos#dão#




de# forma# construtiva,# que# nos# tratam# como# profissionais# da# área# e# nos# dão# liberdade# para#
pormos#em#prática#as#nossas#curiosidades,#estratégias#e#perspetivas.#Todos#os#professores#da#




nossa# formação.# Esta# aprendizagem# e# desenvolvimento# em# colaboração# foi# uma# estratégia#
significativa#para#compreender#os#pontos#de#fragilidade#na#minha#ação#de#forma#a#introduzir#
novos#saberes#às#minhas#vivências#o#que#resultou#numa#aprendizagem#significativa#permitindoW
me# melhorar# ao# longo# deste# percurso.# O# companheirismo# que# desde# aí# existiu# fomentou#
aspetos#bastante#positivos#e#preponderantes#para#o#enriquecimento#de#todo#o#meu#processo#
ao#longo#das#semanas#de#prática,#bem#como#no#crescimento#de#uma#boa#colaboração.#Desde#a#















importância# de# sermos# professores# em# constante# formação# para# estarmos# preparados# para#
trabalhar#com#vários#tipos#de#alunos#e#também#com#novas#problemáticas#que#vão#surgindo#na#
sociedade# de# forma# a# sermos# capazes# de# identificar,# observar# e# analisar# sobre# a# prática#
pedagógica.# Ser# professor# é# uma# tarefa# complexa,# uma# vez# quem# envolve# competências#
científicas,#sociais#e#organizacionais.#O#professor#tem#o#papel#de#planificar#e#executar#a#mesmas#








Posto# isto,# sentiWme# apta# a# planear# atividades# estimulantes# que# promovessem# as#
aprendizagens#as#crianças,#que#fossem#suficientemente#desafiadoras#acautelando#situações#de#




permite# à# criança# explorar# e# utilizar# espaços,# materiais# e# instrumentos# colocados# à# sua#
disposição#de#forma#a#usufruírem#de#interações#diversificadas#com#todo#o#grupo#(Ministério#da#
Educação,#1997).##
A# planificação# tem# sem# dúvida# uma# grande# importância# para# o# professor# e# é# o#
instrumento# principal# para# a# tomada# de# decisões# didáticas# que# passam# pela# seleção# de#
estratégias,# objetivos# e# interações# com# todas# as# funções# do# ato# de# ensinar# como# um# guia#
curricular#assim#como#objeto#de#organização#e#previsão#da#interação#entre#aluno#e#professor.#
Na#seleção#de#atividades#que#compõem#a#planificação#é#necessário#ter#em#conta#os#interesses#




(1995),#para* se* familiarizar* com*as* culturas* locais,* os*professores*devem*procurar* ler* livros,*
revistas* e* artigos* de* investigação* para# encontrarem# estratégias# de# ensino# de# inclusão# e#
integração# dos# alunos.# Para# tal,# é# necessário# ir# ao# encontro# das# suas# necessidades# e#
compreender#as#suas#atitudes#como#forma#de#combater#os#preconceitos#e#estereótipos.#Arends#
(1995)# afirma#que,* é* igualmente* importante*que*os*professores* se* certifiquem*de*que*o* seu*
programa*é*justo*e*culturalmente*relevante,*e*que*estão*a*utilizar*estratégias*de*ensino*eficazes*















As# planificações# de# todas# as# atividades# propostas# englobaram# o# caráter# cientifico# e#
lúdico#tornandoWse#um#grande#desafio#e#indispensáveis#na#utilização#de#diferentes#estratégias#
para#auxiliar#os#alunos#a#adquirirem#as#competências#necessárias.#Neste#sentido,#foi#necessário#




áreas,# serviram# para# que# os# alunos# pudessem# atingir# objetivos# que# eram# fulcrais# para# um#
ambiente# de# incentivo,# trabalho# motivador,# significativo# e# dinâmico,# na# sala# de# aula.# É#
importante# proporcionar# diversas# oportunidades# de# contato# com# materiais# para# despertar#
interesse#e#envolver#o#aluno#em#situações#de#aprendizagem#matemática,#já#que#os#materiais#






Em# relação# ás# reflexões,# apesar# do# curto# espaço# de# tempo# que# foi# dada# para# a#







crucial# para# decisões# futuras,# estou# realmente# envolvida# e# entregue# a# esta# consciência# e#
realidade.#É#dentro#desta#consciência#que#a#reflexão#sobre#aprendizagens#e#estratégias#utilizadas#
nos#faz#evoluir#e#ganhar#experiencia.#É#necessário#sabermos#aceitar#novos#desafios,#opiniões,#e#










continuidade# da# vida# afetiva# que# deverá# existir# a# 100%# em# casa.# É# na# escola# que# se# deve#
conscientizar# a# respeito# dos# problemas# do# planeta:# destruição# do# meio# ambiente,#
desvalorização# de# grupos#menos# favorecidos# economicamente,# etc.# Na# escola# deveWse# falar#
sobre# amizade,# sobre# a# importância# do# grupo# social,# sobre# questões# afetivas# e# respeito# ao#





compromissos# e# acordos# para# com# o# educando# de# forma# a# ter# uma# educação# estável# com#
qualidade,#tanto#em#casa#como#na#escola.##
Em#ambos#os#contextos#foi#notável#a#confiança#que#os#pais#depositam#nos#professores#
e# em# toda# a# comunidade# educativa# para# educarem# os# filhos,# no# entanto,# é# necessário#
desmitificar#a#ideia#que#cabe#ao#professor#educar#os#filhos#e#quando#chegam#a#casa#o#trabalho#
está# feito.# Não# é# esse# o# papel# da# escola,# mas# sim# de# criar# espaços# de# desenvolvimento# e#
aprendizagem# envolvendo# aspetos,# culturais,# cognitivos,# afetivos,# sociais# e# históricos# com# o#
intuito#de# formam#cidadãos# conscientes# das# suas# responsabilidades.#Daí# a# importância#de#a#
escola#ser#aliada#ás#famílias#dos#alunos#para#que#em#conjunto#proporcionem#á#criança#todo#um#
conjunto#de#alicerces#indispensáveis#ao#seu#crescimento.##




#####Em# relação# ao# ambiente# de# aprendizagem,# em# ambos# os# contextos,# as#
crianças/alunos# interagiram# de# forma# gratificante# e# reagiram# com# espirito# positivo# à#minha#
presença# e# posição# de# liderança# do# grupo.# Este# primeiro# contato# foi# facilitador# no#


















Em# relação#à# gestão#e# integração#no#grupo#procurei# ser# calma#e# tranquila,# segundo#
Montessori#(s.d),#o*professor*que*procura*chamar*pelo*aluno*numa*voz*calma*e*tranquila,*estará*
ensinando*a*controlar*a*sua*própria*voz;*a*tranquilidade*de*uma*criança*só*será*obtida*através*
de* exemplos.* Com# isto,# consegui# manter# o# grupo# calmo# nas# atividades# que# exigiam# mais#
empenho# e# atenção# e# aproveitei# esses# momentos# para# deixar# fluir# a# atividade# dando#
oportunidade# aos# alunos# de# aprenderem# e# agirem# de# maneira# desejada# dando# sempre# o#
exemplo#e#demonstrações#práticas.##
Em# relação# ao# trabalho# desenvolvido# com# as# crianças# com# necessidades# educativas#
especiais# procurei# incluiWlas# em# todas# as# interações# e# tarefas# mesmo# sabendo# que# não# as#
concretizavam#de#forma#correta.#A#meio#ver#o#importante#é#que#estas#crianças/alunos#se#sintam#
felizes#em#vir#à#escola,#se#sintam#incluídos#e#essencialmente#úteis#em#todo#este#processo#de#
aprendizagem.# Foi# deveras# um# processo# moroso,# mas# com# resultados# bastante# positivos# e#
reveladores.#As#crianças/alunos#sem#necessidades#educativas#especiais# interagiam#com#estas#
crianças/alunos#de#forma#cooperativa#tendo#consciência#dos#seus#pontos#fortes#e#das#limitações#





Segundo# Arends# (1995),# as* crianças* devem* ser* educadas* num* ambiente* o* menos* restrito*
possível.* Isto* significa* que* as* crianças* com* dificuldades* devem,* na*medida* do* possível,* ser*
!
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incluídas* em* salas* de* aula* regulares.* Os* alunos* com* dificuldades* físicas,* emocionais* e* de*
aprendizagem*pouco*severas,*devem*passar*todo*o*dia*escolar*numa*sala*de*aula.*Aqueles*que*
têm*problemas*ligeiramente*mais*sérios,*devem*receber*apoio*complementar*por*parte*de*um*
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Castelo,! propõeHse! desenvolver! um! projeto! de! cariz! científico! subordinado! ao! tema! “Avaliação! do!
























































































1H! Balanço!da!perna!curto!e!limitado!   
2H! Passos!irregulares!e!rígidos!   
3H! Fase!aérea!não!observável!   
4H! Extensão!incompleta!da!perna!de!apoio!   
5H! Balanço!rígido!e!curto!dos!braços!com!variação!dos!graus!de!flexão!do!cotovelo!   
6H! Braços!tendem!a!balançar!para!fora!horizontalmente!   
7H! Dedos!do!pé!que!balança!para!fora!   





2H! Fase!aérea!limitada,!mas!observável!   
3H! Extensão!mais!completa!da!perna!de!apoio!no!arranque!   
4H! O!balanço!do!braço!aumenta!   
5H! Balanço!horizontal!do!braço!reduzido!no!movimento!para!trás!   
6H! Cruzamento!do!pé!sobre!a!linha!média!do!corpo!   
Estádio&Maduro&  
1H! Cumprimento!máximo!da!passada.!!   
2H! Velocidade!rápida!   
3H! Fase!aérea!definida!   
4H! Extensão!completa!da!perna!de!apoio!no!arranque!   
5H! Coxa!de!receção!paralela!ao!chão!   
6H! Os!braços!balançam!verticalmente!em!oposição!às!pernas!   
7H! Braços!dobrados!a!cerca!de!90º!   
8H! Ação!rotativa!mínima!da!perna!e!do!pé!de!receção!   
Erros&mais&comuns&  
AH! Balanço!do!braço!inibido!ou!limitado!   
BH! Os!braços!ultrapassam!a!linha!média!do!corpo!   
CH! Má!colocação!dos!pés!   
DH! Inclinação!exagerada!do!tronco!para!frente!   
EH! Oscilação!dos!braços!pouco!natural!   
FH! Giro!do!tronco!   
GH! Cadência!rítmica!pobre!   
HH! O!pé!assenta!todo!no!chão!   













3H! Flexão!de!45º!da!perna!de!trás!durante!o!voo!   
4H! Contacto!com!uma!combinação!calcanhar/dedos!   
5H! Braços!pouco!usados!para!equilíbrio!e!produção!de!força!!   
Estádio&Elementar!  
1H! Ritmo!moderado!!   




4H! Elevação!vertical!exagerada!!   
5H! Pés!tocam!o!solo!numa!combinação!calcanhar/dedo!ou!dedo/dedo!!   
6H! !Braços!colocamHse!levemente!para!os!lados!para!auxiliar!o!equilíbrio!!   
Estádio&Maduro&  
1H! Ritmo!moderado!!!!   
2H! Ação!rítmica!e!suave!   
3H! Perna!de!trás!pousa!ao!lado!ou!atrás!da!perna!de!condução!   
4H! Ambas!as!pernas!flexionadas!em!ângulos!de!45º!durante!o!voo!   
5H! Padrão!de!voo!baixo!   





AH! Movimentos!entrecortados!!   
BH! Pernas!mantidas!estendidas!demais!   
CH! Inclinação!exagerada!do!tronco!para!a!frente!   
DH! Sobrepasso!com!a!perna!de!trás!   
EH! Muita!elevação!no!saltito!   
FH! Incapacidade!de!executar!tanto!para!a!frente!como!para!trás!   
GH! Incapacidade!de!conduzir!com!o!pé!não!dominante!   
HH! Incapacidade!de!executar!tanto!para!a!esquerda!como!para!a!direita!   






















8H! Flexão!de!45º!da!perna!de!trás!durante!o!voo!   
9H! Contacto!com!uma!combinação!calcanhar/dedos!   
10H!Braços!pouco!usados!para!equilíbrio!e!produção!de!força!!   
Estádio&Elementar!  
7H! Ritmo!moderado!!   




10H!Elevação!vertical!exagerada!!   
11H!Pés!tocam!o!solo!numa!combinação!calcanhar/dedo!ou!dedo/dedo!!   
12H!!Braços!colocamHse!levemente!para!os!lados!para!auxiliar!o!equilíbrio!!   
Estádio&Maduro&  
8H! Ritmo!moderado!!!!   
9H! Ação!rítmica!e!suave!   
10H!Perna!de!trás!pousa!ao!lado!ou!atrás!da!perna!de!condução!   
11H!Ambas!as!pernas!flexionadas!em!ângulos!de!45º!durante!o!voo!   
12H!Padrão!de!voo!baixo!   





JH! Movimentos!entrecortados!!   
KH! Pernas!mantidas!estendidas!demais!   
LH! Inclinação!exagerada!do!tronco!para!a!frente!   
MH!Sobrepasso!com!a!perna!de!trás!   
NH! Muita!elevação!no!saltito!   
OH! Incapacidade!de!executar!tanto!para!a!frente!como!para!trás!   
PH! Incapacidade!de!conduzir!com!o!pé!não!dominante!   
QH! Incapacidade!de!executar!tanto!para!a!esquerda!como!para!a!direita!   




















3H! Corpo!ereto!   
4H! Braços!fletidos!nos!cotovelos!e!mantidos!levemente!nas!laterais!   
5H! Baixa!altura!ou!pequena!distância!criada!a!cada!salto!   
6H! Perda!fácil!de!equilíbrio!   
7H! Limitado!a!um!ou!dois!saltos!!   
Estádio&Elementar!  
1H! Perna!oposta!à!de!sustentação!fletida!!   
2H! Coxa!oposta!à!de!sustentação!a!um!ângulo!de!45º!da!superfície!de!contacto!   




5H! Força!absorvida!na!queda!pela!flexão!da!anca!e!do!joelho!de!sustentação!   
6H! Braços!movemHse!para!cima!e!para!baixo!com!vigor!e!dos!dois!lados!   









3H! Maior!inclinação!do!corpo!   








AH! Saltar!com!pé!inteiro!no!chão!   
BH! Movimento!exagerado!dos!braços!   
CH! Movimento!exagerado!da!perna!oposta!à!de!sustentação!   
DH! Inclinação!exagerada!para!a!frente!   
EH! Incapacidade!de!manter!equilíbrio!por!cinco!ou!mais!salto!consecutivos!   




HH! Incapacidade!de!alternar!os!pés!de!maneira!suave!e!contínua!ao!saltar!   











1H! Criança!parece!confusa!ao!tentar!!   
2H! Incapacidade!de!impulsionarHse!e!ganhar!distância!e!elevação!   
3H! Cada!tentativa!parece!mais!um!passo!de!corrida!   
4H! inconsistente!da!perna!de!impulsão!   
5H! Braços!ineficazes!   
Estádio&Elementar!  
1H! Parece!estar!pensativo!durante!a!ação!!   
2H! Tentativa!parece!uma!corrida!alongada!   
3H! Pequena!elevação!acima!da!superfície!de!apoio!   
4H! Pequena!inclinação!do!tronco!para!a!frente!   
5H! Aparência!rígida!do!tronco!   
6H! Extensão!incompleta!das!pernas!durante!o!voo!   
7H! Braços!usados!para!equilíbrio,!não!como!auxílio!na!produção!de!força!   
Estádio&Maduro&  
1H! Ação!rítmica!relaxada!!   
2H! Extensão!firme!da!perna!de!impulsão!   
3H! Boa!conjunção!de!forças!horizontais!e!verticais!   
4H! Inclinação!definida!do!tronco!à!frente!   
5H! Oposição!dos!braços!definida!   
6H! Extensão!completa!das!pernas!durante!o!voo!   
Erros&mais&comuns&  
AH! Falha!em!usar!os!braços!em!oposição!às!pernas!!   
BH! Incapacidade!de!executar!impulso!com!um!pé!e!pouso!com!o!outro!pé!   
CH! Movimentos!restritos!de!braços!e!pernas!   
DH! Falta!de!amplitude!e!elevação!ao!saltar!   
EH! Cai!com!pé!inteiro!no!chão!   
FH! Inclinação!de!corpo!exagerada!ou!contida!   






















1H! Movimento!limitado!!   




4H! Tronco!moveHse!na!vertical!   
5H! Pouco!comprimento!de!salto!   
6H! Agachamento!preparatório!inconsistente!em!termos!de!flexão!de!pernas!   
7H! Dificuldade!em!usar!ambos!os!pés!   
8H! Extensão!limitada!dos!tornozelos,!joelhos!e!ancas!no!arranque!   





2H! Durante!o!voo!os!braços!estão!laterais!para!manter!equilíbrio!   
3H! Agachamento!preparatório!mais!amplo!e!consistente!   
4H! Extensão!do!joelho!e!da!anca!mais!completa!no!arranque!na!impulsão!   








3H! Tronco!inclinado!a!cerca!de!45º!na!saída!do!solo!   
4H! Maior!distância!horizontal!   
5H! Agachamento!preparatório!amplo!e!consistente!!   




8H! O!peso!do!corpo!vem!para!a!frente!na!receção!   
Erros&mais&comuns&  
AH! Uso!impróprio!dos!braços!!   
BH! Giro!ou!torção!do!tronco!   
CH! Dificuldade!em!executar!o!impulso!tanto!com!um!pé!como!com!os!dois!pés!   
DH! Agachamento!preparatório!insuficiente!   
EH! Movimentos!limitados!de!braços!e!pernas!   
FH! Mau!ângulo!de!saída!   
GH! Inexistência!de!extensão!completa!do!arranque!   
HH! Inexistência!de!extensão!das!pernas!na!receção!   
IH! Cair!para!trás!na!receção!   
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